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lavador. Sobreiudo o des.xdp-*-
(!> superior do municipio d* Vi-
lenca ( c i'f4 d » sr. H •. ¡ á > do ftiri 
iionito ) f>i obj^cio de inu'tos 

i» atno*ipas que pjsso* p r o d u c í a i^ c it"> ote 
distribuí. « I M Z t oí') i n -'s¡t ¡I a IÍ 

-ral iodos o< no.ssas ca-

peuidos 
alíñenlo 

* iSiti 

« U e m disto escrevi o íz dis­
tribuir .ios Visitan os mais cons­
picuos mil exemphires de urna fa­
llí t pxciii«ívam -oto consagrida 
a exposicáo, couipri lo dados esta-
tistieos, a a ilyse* d » c.»f » brazi-
ieii'o, uotica-* ticu'.;a d<» desen­
volví ai nt > o m dli >ru di noss i 
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fes p o d e m achar fácilmente coin-,sn mand-ir 

pi*ad iré* neb£a;cip¡tal e ñas prin- havor * n 1 

"ípaes cid¿sdes ó • c fr- claros? de : e-xempi ires 

uroina agrá d a ? el ^ suave, no ¡ «Safci>f ¿z 

pa?s) q u e as q nal ¡dudes mais' tostad > p 1 

escuras e de arosaia mais intonso dorfer dír 
iinariaraérite envka<1os ¡n- f}ommercíO, 

Cid id*» • d * [>•• > frase >s >l i -• 

is povpdgQis das fjg O o a(d-i 

fhmtfíiras. 

« U c o s t u n e d »'1 ir n'Utra* d 

n u ne 
_ps -Í.MI i i-me prvci p ttr-j 
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Com'n 

"Vienua ua; 

lativaoKM 

inaugut i-

café das 

Janeiro, 

raes. -

Dns^a ¿y 

Jornal ú > 
os se¡j a: 

« N a i-1 
^arvaili • 
•ordínan» 
siario do 

j?trós ¡>r¡ 1 
Feveivir:) 
"na gran 1 
iaerií-i »U 
ció desti 

íóra gia v o a m MI te concedido du-
rant- •'• uns oías- do interrupcao 
di s *iftbWh,us ¡icademíco's. 

« Ató • día 9 e m quo se achnu 
aberta, f>i olla visitada por cir 
en de 3,000 pessoas, entre a« 
quaes mu.tas de áistincQao, i 
quom para esto finí hñvia eu os-
pocishnento convidado. 

« 0 presid'ihíe d\ cámara d t 
commorcio, todos 03• n"go;:aates 
fnteressados no comnin.-a » 
café, e grande n u m e r a do - •. • 
•Ta«, vierara admirar o* 
cafés, que, cHspostos e m Li 
dens sob'repostas e aba 
mr-nle iftuminadas, • 

de 
hCa^áo re-
isí^ao allí 

' a üiiio-ít ras ti i 
;i • dó Rio de 

• Minas G<^-

ic Q'\ * fez-nos o 
• «• o oonhecidos 
i > : 

d > sr. bata) de 
enviado extra 

•tro plenipotea-
o de varios ou-

; ;*o-i, ;ibnu-se a 2 de 
> io.-sa bella exposigao 
- ti » d> priraoiro paví-
ictd.'mia do C o m m e r -
15 laitaL cujo uao m e 

mi:t:'c6j,it a »s c f.ri d ' h.- uil ó fui 
litada ítii Vi ;an 1 pehí fact » de o-io 
coanra r ^ Í M ¡ I i-I un *n M'J IÍ yo i • 

| Siinji.Ior<js ' .-.<MI;\> caí''- to.Tidoe 
!oo¡u¡i')Sto 'í1 ilti'i* e l;'̂ < qtlilfda-
des O-i cif-H 00 Üi asiltiao -¡ií 1 
e m geral co.is'.i:Uid H oe-*ta capi­
tal seo a a d'í ai i ;i4ir i-1 c »m <»utro.s 
4tttquanto ;l~-' q'* i'ida los su (>orio -
res sao vendidas sobre.'i.utras i]e-
nomioacoas. 

«Aluítos negocia 11 tes,examinan-
io FÍOSIO-Í cafas, ach iram-íhes 

anal *gí is c >iii as jualidados tn ais 
apreciadas d 1 i;"/la 

itísejo m a m • 
c a s ilh íir » S MI 1 

;tor d > Academia I -
ñz o ichftr gr<i')-\ • 

o;ys'al c >;n u n a 
•ta d is amostras, ti 
segundo • catalng >, e 
, • 1 uoine d J C-ai 1-) 

iv-M 1 d • 0 Í;O asrci • 1 
A •. - i.'-i i|"Uo ó a iu -lis 

. ;. 111 -t ra »narc*i • 
- • . ,u • fuií'tad 1 uai 

i uan infci que po i 
• •'•*;!( • i;iím ot visitada o 

lo ¡niblicñ 
« \ dir 'Ctorn d 1 \o 1 l'.íOli ¡ f i-

ra J U í>in:ar 00 s -u ¡iroximo r d 1 
t no n o 1 tigo especial ácere i 
d".\ x Kfs.gao iira/iloira. 

«ií Mr" 

in-

J . i 
1 -

t >i 

a • 11 

i-'X 

ra 
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1 í*r~ 
1 v r n ; ^ 

1 es-
6 *s ' • .f* a 
s i a uli'3 ia ao 

(C.IV, 

i 

b/)U''* >s pp.irijdos'd'i amosar is 

tiv-i a -i.in-ía.;;ío de rece be r o d>j 

( ,i! i. vi lar ao da vcad'itiia do d o n 

Porto R i - ¡ [áercio do C h u r d u n , <!a Bohe'mi.i, 
¡ — — - - ' 

i,';uba.,e W M Í ¡ a lía pían lation, j ;\ qu.U remelti urna collec.;a( 
i'id )-lhes D despolvado re- • ̂ oaipl i\, c o m vanos exemplares pareeÍ 

guiar de Lia)e¡:'t (cifédosr.An 
t o m o Aun

riut> Manteiro dé,liar 
ío>) u m RX.'/ííl¡ente café U e m e r a 
ra. 

do catalogo. 
« í) rosto di) c ifé exposto foi 

vendido a casi Joseph Hoírmann. 
di Iluda Pos;h, que ̂ e empanliou 

•Í * ;;a^í¡:» Í !t :Í36-s?» . 3 — 

oa i"» a • 1 • ;i -a 1 aios re Uisou^se 
L'i du 'M i-i >, l'"1 de Aor'l, a an-
'iii-ioi rl 1 i 0,1 iia > dos accionistas 
d »stu ¡J > *i ' i íii. a, con car rendo a 
ella 37 s"ia-re accionistas, o a© 
re presenta rao nai n^ró V̂i r*Ici**n-
t 's i'acvü • -' VOÍ i.- • lama lo (Ve-
siíte O 1.0 11 t A-s M U a l 4.a a fiCCÍO-
o¡-ta Sr. Ü\\ l2<tevío ív. d • Sou-

qua tomando assen-

« A uxposí*;ílo dos nossos cafés j por adjuiril-o afnn do o expór 
grande ai ¡tai pode dos-1 oro jeus arma/.ens na outra capí 

" da monarchia austro-bunga 
nesca 
fruir completa n mte os erros que 1 t<¿l da monarchia austro-bnnga 
vogam aquí o n'outros ponfos' c.-i : ésta casa é das raaís impor-

do Brazil,} tantas no comfnercio.de cafés. 
»'*• 1 

a respeito do 
¡¡or^o^ • na a <* ú̂ coa) o tiw.te-
:auo!io j^de 3.0)3 visitantes que 
d *v-»ino3 contar, - i-tambom cxxíi 
a unbüci ! -< l ̂ xi r fordin iri \ p p , 

11 to 'c incurso d is iri i.gm 

¡te n: 

í A sal 1 da exposicao f>i sin-
;;etamentQ ornada, vendo sfi nal-
la a bandeira brazileirá, cartas 
geognaphicaa ejornaes do l$r.\-
z\\ ; as bancadas ría exposigáo 

l, pulo dar a i faraón decoradas c: ni as cores 
! nación ios.» 

M folh>ts'-de ni 13 } (JOBXO Éostemuriham esta* li-
• • n o (ofn-r.l (}/• h>\- :• esclarecida iniciativa do 

rg'n-íCentro da Lavoura e do C o m * 
ina!:cio achou ao zelo intelügen-
te do sr. Anieden Marcoríg* coa-

todas ropro-jdjuvagá!? eGicaz qun muíto agra-
/íiJ.no'' e roaomtnandar á gra-

ío reairaentí? inte 

menos ex te! 
commucúc ¡áo po Míe a. 

'V asocia 

J\ R '7. .1 

• ir • 'C -'Í 1 nos o< 
T S !):• J O S A .Vlanoo¡ da fon seca 

u m o r e ¡',mi.no '\ Jr-rd^o 
í)»oa)s d* ipprovada a acta da 

r e u m á o lat^rior o lído o relato-
rio do soij'stri rindo e m 31 de 
Uazorahro a comm'issao de coa­
las apresGiitou o parecer sobre a? 
contas 'r.-lativa-j ao s.Miiéstro'íln-
il i oan 30 d.e Jtinho, que íoi ap-
provado. 

Bin seguida o Sr. Presidente do 
reuniao declarou o m dísctis 
a ^>v parto da orderrf dos trabalíto-
para r¡uo f.»i convocada a reunía-
o na t\:.!.••! (lena iraUr-so f'. 
prolongamento as Pedorneiras t 
do m 3 i o de 1 e v a r ¡ 1 o -I ¡3 3 to s is .* 

coastntecao. 
ais de fillarom sobro a 

oues;lao os ac"ci mistas Drs, Jo.ie 
Miias o Estaqao de Rr^ende, r;;-
solveii a aJiaeiiibl'vi p"eral : 

I o Q u o fo^se lavada a e'ffeito a 
cons Ira corlo • 

http://comfnercio.de


IMPKENSA YTUANA 
w—mai 

laoiras e adeoutrosqua tívestem, monto, da roa e largo dy í*at.o-
por ihn garantir os interesses da 
Companhia Ytuana. 

2 o Quo para levar a ©ífaito e.s-
sa proii n^amento íicaase a dire-
ctoria autorisada a fazereniiss&Q 
<áe fiches, a levantar eraprestimu 
K O paíz ou no osírsageiro* o» 
ŝaiittir dabeot tires- aoa juro* no 
máximo de 8 % ao anno, 

Foi mais pela. AsaemMáft, Ge-
raí resoiirjdo que forana pagos 
aos Srii. Accionistas os dividendos 
isa ra^áo d^ o % por accáo do 
semestre . fUsdo em ¿1 deDezejit-j 
bro tilticgn, f¿ depois de que na la ! r\i,nairt\i Júnior actba de abrir 

MU S. Paulo, a rúa da ÍVinc^JU 
i. il., n seo atalier. No aanu.T-
;i» qtya a rasaeito puhlicu 
> »viu.cia piopó" • 

c i n i o. 
í*ctifos»f»r A l a m b e r t . 

— Foi exonerado a podido do tf«r-
go do Profesor da aula prima-
na rio Instituto do Novo Mundo, 
o Sr. JíJafOtm F. Atambart, que 
acaba do transferir a sua resi­
dencia para *¡- Paulo. Cuín pri­
mo* «m dsver agradoaendo-lhe 
o valioso aufcrVJo <l<-3 o os pre» 
tou por alguna tempe na publica-
ca"o do nossu jornal. 

Aii»iior <i« 5>Sntura. 
O talerU'so artista T-oano 

so e l • a fazer 

su¿ profissfto, c o m o nitor Kisto 
n o » ¡* retratista, e be m av*im a 
f)hsin,ir lasenha, pintura 
ytífs d* pres¡jQÚva e 

ífisrts havftn4do a tratar o ár. Pre­
sidenta levanta a-sessáo. 
l'oíiimo cío Nov 

,Tláluif*clo. —l'oráo reabertas m 
4 m 2 cerno annunciamos, as au­
las primaria e de anithm'*t*io,a « 
geometría.e d e*teestal->olecim4u 
ío que l«m hojH a sua sód«* na ru i on-anir lesj»rihf», pintura e no 
do i orHtn TCÍO. Profonráo alloca güís d» pnspetiva e anatomii. 
coes análogas ao acto o* dr*.] Que as encommondas de irabi-
C«2;iri«i de Freitas, Prttzidente do[iív,»s & Hcjuinule.ii é o que iho 
Instituto, Broten», Luí?, de Aun .i- ¡ aesej ¡mos, 
la, A-gUiojiuho Correa, e o sr £<VÍM-»-4 fo*"«íi«*es--—T»»r 
..IOSÓ Innocencio.As aula» «Ao ü i ' uin i -a ¡ h xitom as f*nas do W-
ria« e fuicaionao .* as do ariih i o,dea « amad is da Semana San-
iaetiea e geometría das 4 lj¿ a^it-i. 
í¡ horas da tarde e a priman i da | aji^^-í Í » « ¿ 6 » S . — Vao ser 
8 as8 horas d* tarde. K' pro Hib»ruíos em Campiñas, pelo 
fessor o sr. H M Í rdoro CÓPta. D H I fundo de. emaucrpacao, 29 ̂ scra-
vem <*bn a* n'ess.es dia* a* aiiir- VIH pAM Hados todos por -iO 15>$. 
da lntgua Dación a? o Fraecz. B^r^sicleaíto «8?" 3*I*Í>-
PanbíMis ao instituí ; comal*• ; vaitióift. --') Ex¡n. Sr. Come 
ta proceridad* ó o qu\> H** d^e-jiáeira S*ár"ís üraadap passou 

U"»U»iu a .idoiínístracá » d-a pro­
vino: i fi ' Exai.Sr. Viscoado de 

re*pond(?u o principe, que meus 
livtos nao saliem da mir.ha casa. 
Que venha cousuUa!-oi a jai : te-
rei ^randü prazer em faze^íha 
as booras da ruin ha bibliotheca. 

Algum te ñipo d-ípois o princi­
po, por wua v^z, t^vo necessida-
\l'é da u n re¡s;1fior. e pedio ao 
autor das «.¿uépes» que illa ora-
prestass * o setv 

—[)-ga a» sr. principe^ respon-
deu Karr, qae meus r^^adofes 
bao siueti la miaba casa. Que 
o principa va rhu regar ajui. Ta-
r«-i gritidí prszar ein ftZii" Ihe 
ai h mr is do in«u jar*í n 

S> ic n o «B«>*i tyjK>g*"a 
Í»!I,M 2>2OMH52Í!V£I*Í>ÍÍ. — D i z o 
«'itiz «ir 

¡,u»hjU'r irabitho iah*r*ntA a-s-loira-é o Sr José M a n a Pereira 

jamos. 
í>f*. M ( » r a n « CÍIK wtí*ta. 

—Sequío n« (lia 2 para S. Pando, 
«tí»mpanhado de sua EXÍIS». i-'a* 
zailia, o br. üh^rubita dj Mo/aes 
Gomido, <(u« pr tende, pelo tfai* 
aos infortuao, pedir ahí axorwa-
s, lo cargado IVoiinotor Publi­

co d'esta Comarca. Damos unsa; 
.fiaI noticia com verd*deifo p»-
•jar. Aprecia! ira* do Dt\ O on\ 
/de, quer c>mti simpies cídadá> 
aoqual seuipre respeit¿iit »s co.uo 
%om chefo.de fimilia H aioig.» 
leal, quercomo fuoccionano pu-
blicoín qual seinpre pro tamas 
a hornea"ffera que merecen» *>« 
magistrados intelli^^ntes, hones­
tos o criíeriasos no d^sempenho 
de Kuas obriírncdiH, Q-\O po.lem is 
deixar de sentir a sua falta no 
^eio da S<ciídade Ytuana. Nao 
posé dado porém impedir que 
olla se de o por ísso facemos sin­
cero* votos para que o Dr. Go-
mu\o CAiiha em qualouer outra 
carreira que abracar muitas pro-
priedadas o o Governo seji tZo 
feliz uaescoiha do aon subHHu 
to coiut» o foi na «na-

achí n'flSU cidaddo que o llvrn. 
P.e Miguel (Jorrea Pacheco man-
dau xiv de Parí? para a nosaa 
Matriz. Foi comprado por 20:000 
f̂r>atioos. 
*% '.colftínsento <ie 2V. j 

ÍH. a a s Men-efí'».—Eatfio »en-j 
*ri<Aiíírfi,,s*irui ia< íis paredes das, 
í̂ uas ,<;wate« . d'esse eatabcjeci-l 

I" 
• „ de .S. JoAo dKl-liei, 
c ino da iaiprensa bra-

Ytú 5' Vice-^resiiiorite. 
«JonHclIteiro' F l e u r y . 

— i^te ¡Ilustre cidadüo devia ter 
tomad'» posse houtem d> cirro 
do Uireetor da b'aculdade d • üi-
reito d« S Paulo. 

<íloí>0-—lísfc» ñntavol orgft; 
,\^ . ubUíi'i ide .SUÍ'OO íe > it-) d: i 

;\\ d- ti irg » a *<¿i fS&bíiiiaga-o 
VBIÍBI>S OiHati.t* a futa de ta» 

jlf ¿î tr * calleja. 
„if<»rfv»0'*- -Recabemos mais: 

cO Campeao Lusitano» bem redi 
giafo orííA* da catonia p-»rtuicbe-
z i ;i<> Kio d* .faneiro, e o «Mu*-
canií'l * importinto p e r i o d ico 
bi-^wMia^iaí que s.e publica etn 
l'utrojfOÍií-

Agradt*c©mos. 
ííf»//d <:tvtUolico.—*i-

t« ptsríodicy áeffaasor das ideas 
catholicaü* qu* H# publicara na 
Corte sob a rediíccio. do ár. An-
touioMaooef uoí Lte-is.suápetidoc 
a »ua pubiicagao. 

— Aíphunae Karr vívia em Nica, 
próximo dr; urna *viUa» do [>rin-
cipo hardéiro do throuo da Sue-
cia, personagem muito económi­
co o do vida regrada,.emántinha 
com ello ca::¡aes relace». 

O pHncip^ possuia un»a biblio­
theca ba.stante provida. 

Utu dia A. Karr oa^iou seu 
iardioeiro.a pedir-lbo empresta­
da uma. obra cíe b¡>taÓica; f 

«^lüra a tnr, Alri;?ñ^ Karr, 

ü'fkr-ciSr ly. ograptfcj deas-i folha, 
-|ue hi Í>T. ana »s lid i com typos. 
aos jefcieí ch una do tilh >*-

£Jan 2>Í» sn J « i s o <£e f&o*-
**2iii. J m in íoist t cu uposit »r foi 
•ipraioatad*» ^ üos.siai. 

íVñi'i -Ui» fí«t-* que ex^cuta^se 
uttia das su i*- (tfcras.e o pi *oista 
sentou-se ao piífvo, comegando i 
a mover as teclas para a diroita 
e para a e-ujuerda, até quo pa-
rou c tocado 
— Quu é isso ? perguntcu Ros • 

sini. 
— K- urna pequen t marcha fú­

nebre, que com >uz para a morte 
do MftftibttAr. Que-vos parece, 
divino m-e*tre ? 
— Na» m e paroco má ; m ts s-1-

ria irellior r4m vo-* tive-»seis tnor-
rido e Meyrbeer tivesse campos-
to a musict. 
O u u i u e r ^ i »©t«?» —0i" a'n 

lijos cuntivain? [tUtiata^ 7-cA-
rea primitivas 7 sai»ros, 7 chei-
ros, 7 mtravilhas d̂ > iuuodov 7 
sabios da Grecia, 7 .s.'»Umn¿dades 
-los j-tgos de circíf>, 7 goueraes ti-
rhííTl sid;> destín idos a conquis­
ta d * rbebis. 
Q-Ua-a todos os povos te u divt 

dido o tempe ein peíi MÍOS, dn 7 
d.as ; c*rtos geólogos, téra subs­
tituido aos 7 días das cíeat;tJfl> 
succ^ssivas. 

ría 7 notas na música, e por 
muito tempo só »e coaiavam 7 
meta es. 
O numero 7 era um num*»ro,su 

perior no paganismo ; os Grogo* 
iiamolavam umitas vezáá 7 victi-
tn is. 

Na biblia so encentra multa" 
veaes o numero 7 ; 7 igr.ejas, 7 
c-uidieirod, 7 bracos doscsudiei-
ros de ouro, 7 latnpada^, 7 os-
treiías, 7 sellos, 7 aojos, 7 trom-
betas, 7 pragas do Egypto, 7 ca-
bfî as do dri)gao, 7 diademas que 
ellas tinham. 

Na catholicismo contam-se 7 
psalmos penitenciaos, 7 alegrías 
e 7 úw* da Vir#em María, 7 
done do ISspirilo Santo, 7 sacra-
montos, 7 peccados mortaes, 7 
partos da?i horas canónicas, o se­
gundo se dia, o justo pecoa 7 va-
zes no día. A palavra mep\ira 
tttinbem tom seíe lateras. 

O;trío«50 ra *ir> ele v&n 
í>?»r.-̂ -l>i uim foi ha bespanh.) 
la a noticia de u m roub-> c>.it-
naet'iio om Bircelona por u?i3 
•vio que pare;a curioso. 
U n individuo, fíngindo capi-

tac de navios, aprfleen-to-a««a em 
ums giíchícharia, acompanhado 
d» dous homens vestidos d* mi-
rioheiñis, e cor»¡vroa para f.tr-
nocinrerito do navio uns dez quia 
taes de presumió* e toucinh) 
salgado. 

()A roarinheirof levarais tuio 
isto em u n carro, e o c ipkáo fi-
•3 »u com o dono do estabeleci-
in'Uto para fazer costas pedir-
iii- facturare outros documen­
tos. 
Quandoo maritinro-d*a^ua do­

ce cticulava q.u-3 os fingido* ma-
rtnheiros tiñhim ja em sitio se* 
^uro as proviso*^ o o logi^ta con­
tinua va occupadoemrodigirajuel 
le¿ documentos, o freguez pegou 
do repente em urna celhu cheia 
do miuteiga e enfiou-a at i ao 
pescoco do nagociante, era ar de 
chapeo, fugindo apross-ada nen­
ie sein pigar, ora quanto a vic-
liic t NO desembaracava com raiL 
osf»rgi>s da ̂aelte mar de aaantdi-
JE*-
**. 8*. Q . » . — A s iotarpre-

ttc^^s dadas a estas quatro ini: 
ciaes t^m sido bem diversas. 

Todos os an.rana as vemos na 
•uant'-ira das nossas proctss5?s, 
entret'cida-í de ft( s de ouro DO* 
pan 10es qxi* as precederá. 

Ve l ha usa oca admittida por-
ventura par.» uonsmern • ráelo d» 
cruente sacrificio do Rudeuipfcorf' 
as-ignaltd » indicio quo do se»-
presl iminio n»s d >ixaram oa cel«-
br«s diuuiaadctó* do Licia! 

Usaram-nas primo i ro OÍ sabi­
nos em su4« bandeicas de gaarr¡t 
com > ¿uterrog .cao Lasuiunte o 
órgulho^a. 

í)*p;>ts os romni.s, taliez con* 

1 

resposta nolamno, poaspos* e gra­
ve. 

Dalles recebaran» os» portu,írue-
zcs com o apparalo pagao e na 
tro* Fitos quejtados, que aindí 
bvrjí avjltam ñas cjremoniasd 
*ígr*ja cathohea. 

Mis i» que entre os sabios pa¡* 
son por uiaa provocagSo temerá 
ría-, o que entre os romanos se o? 
tentón como sexual do ¡̂ ceenji-
nencia iuconíestavel o ĉ ue fci 
tao sobarbo, qUaiUo ¡ncitafita 
precursor de oeUicosas l«g.itSfl} 
— é entre os christáoa urna st̂p; 
|)1ICÍ humilde nenie dirigida a« 
Verbo Eumanado. 

Entre os sabinos ajue'las qaa 
tro iniciaos queriam d¡7.¿r : 

€ Sabino i'opulo Quia Resi» 
tiat » — Quein registe ao povo s* 
bino ? 

Entro 03 romanos : 
< S.uiaiui Populas Qu-^ líeto>| 

ñus. » — O sanad i e o pavj rj.fl*» 
no. 

Entre os chri<taos; 
«•^iiva Popalusn Q U Í O I liJÜ 

% 
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íi 

inisti.» 
te. 

S a l v a o p o v o q u e retáis- Senhíiade umacreoula escrava 
de nome Hita, de 3S annos mais 

O p e r a nnv». — O nosso 0il m e n o s » « tambem do seu íilho 
laureado maestro tirios Gomes üonedito,-de idae 22 a nao*, os 
itin&inou niais urna opera, o seu Ju*** PSrtencem-rne por ninsha 
assurapto ó puramente nacional ¡-«S-tima -Pa-erna, o o*cnptirra de 
e a ac So pasaa-se toda no Bra- d o a C f t " « m sisa terca que m e fez 
2j¡^ jminha íínaia máe em oO de Se 

IatHu.«-*eof4rratfoe tora tres Sembró de 1863, os quaes ditos 

crevi a vi asstgnar. 

Lnciano Francisco de Luna. 

-Cí~'far 

actos. A ac^ño áo primeiro pas-
¡•ü-se eín unía oiaria parto de Lo-
ia*na; a do 2* na casa de urna 
elegante dnqueza hespanhoía.em 
.^ícterony, deven do» o fundo da 
-cena representar a- magestosü 
tahia ; a dn 3", as maig^ns do 
Rio Parahvba, perto d* i¿pz»nde. 
K'este acto ha tama conspira 

cao de tísm-yo , unirlos a outros 
ohefes de tribus 

Os personagwi'i da opera silo os 
¿eguintei . 

0 cande Riñan o, fídaigo'por* 
•uguei, tico plantador em Lo ra­
na ; 

Atnerice, SPU filho, nasctdo no 
Brazil, oí'ficial das tropus roaes ; 

¿saura, indígena brazileira,es-
crava río conde 

Cabacl >, indígena braz leiro.ex 
chefe da tribu d -•» i'amoyós, es-
oravo do e n d e 

A duqueza de C uta, ric i o e-
levanta dama hos;ianhoU habi­
tante do kio de Jaieiro ; 
Gia/era, criado de América. 

. Rarnbuhy A má> r<* e Tacquá-
rv, Íi dignas Ja tribu dos Ta mo­
yos e conspiradoras contra a in-
vasáo estrangwra 

Coros; Escriiv $ indígena* de 
ambos os i«-x >*<. Cainarudas por-
íwgueze*. Galpir»s plantadores 
Hraiileíros. Damas « ca alheiros 
por ugue^es o braaiieiros. Offi-
Díaes portugalés Indígenas da 
iribú do» Tausoyos. 

C< mparaaria : E*crav<M 
africanos» * tnl 

oscravoa »o achilo assim matri­
culados a 31 de Julho de 1871 na 
eollectoria da GVdf&tta de Porio-
Feliz, oiide->empre residirán em 
coaipanbia de man ha mae, ¿juem 

Constando m e que algumas pas-
seas «uspeita» que a Matriz asnea* 
9a ruina, julgo do raeu dover de­
clarar que o aditicio-.está parí cu­
tamente wagorti. e a-*|uada do. re­
boco da frantOi nao indica qual-
quer datenorac&o do-frontaspicio. 

Ha pouco ¿etn^o mandei pro­
ceder a urt» «xame por uro pro* 
Gssion il e elle assim o declaron, 

Y tú, ¿ de Abril do lá8í. 

negros 

01>.tiií«rso, ̂ -De 29 \ 1 do 
Abril sepultaram, se o* sogaintas 
oadareres: 

Oía 29 
Domingo». \ anut f de Rufi­

no José db ¿¿irnos o Hita Marta : 
»bro. 

Día 31 
JoSto. «íe Almo da Sampaio, 60 

au&u* casada com d. Auna M a ­
ría Ferr¿z de S.iospaio ; acetono-
mia, <:}':*£noa diabética. 

María de 
Día 1 
Almeida, 4S anuos 

livre espada com Joaquitu e*era-
v;* de Antonio Leite de A Ira éi da 
fraaío : inflam&cáo uieriaa. 

Amando 45 dias í. de Querina 
iá' falecida escraví cía Bento Gal-
rao de Franca : tuolosü a inter­
na. 

i1. M-igu^l Porrea Pacheco. 

B-spetUda 

G abaixo as-(iguad > nao tando 
podida despedír-s» pessoalmente 
de lodosos ainí^o*, ped *-ltias des-
oulpa d'ast» falta involuntaria 
o o faz por a-isn meio, off ̂ racen-
do-ibaios seu ¿eivrco* na líu-
ropa para onde s^gua no *lia 6. 

Ytú 3 d^ AürU de 188-5. 

Lu z de Aníiaia Mello. 

Ríclaracoesy 

E u obaizo assignada |.ola in-fa-
wate carta dacíaro ^er ¡ijrUtma 

•leixei prestan io lito servigo (ta­
ra > u A as a n u 11 • n r;a o desde q u a 
por unha vocayáo vim residir 
ueste Recolbim-iiuo do \. S. d is 
Marees teud-: poram HCOISIAÜI^O 

que n.» lancarneuto do re^i-tro o 
Sr. lioll ct'r de l'ort »-Kf l z por 
en¿:aft>» st*u poz " mimo tío djto 
rapa* rillio do Rita — tt\n 'dicta. 
e nao Beu**dictti qUH de facto é 
o suu isomedo b píisaio na • po­
dando haver d u v u U p »r quinto 
esta escraví Hita neus u m r»atro 
fílho ou fitha deŝ te noni 1 tivesse 
em tempo algum, tms tô lo caso 
revivando toda duvidi do :u>m.-
de Benedictf> lilh^ de Kita— ¡»or 
asta carta il^do boje consintió 
plena liberdade a• R u a e ao s*u 
riüio tienedictoao qual msponho 
a condi^áo •« c ms-setr trai»alho 
proteger xu t máe, e ajudir aca­
bar de crear "s dois «ogenuos 
sens írmáos \otomo & J»a> que 
por suas tenra ida den nao pod«*m 
precaiidiros cuididrwd» sua máe 
Rita. Quauto os. m g ^ o u w AYr-
cbanjo de id ida da «tn^e annos o 
Ajaría, da 8 anuos mais ow monos 
prtC?ituada pola loi ¡JoáíVdeSa-
tembro de- 1371, «m teisvpo ante­
rior a asta o irla de hberrt ida a 
Rita sua utá«, ostabeí'-.c! « ni^io 
•••'eguro da educacao .de amóos 
pondo 1;a encola-de- ler *»-craverf 
o dito ingerviih Aren* i ajo... « ao 
rnesmo ;emjj.-> :laodu-íhe. u m iana-
U " para onvr, ¿r-llio u "ífioio de 
marceneiro na \ essoa do Sr. 
Jo0o Guar la-mór d»sta cidade, 
quinto a ingenua fóaria para 
bem educal-a com todas as pren­
das [)recisaií a urna tíanhora ob-
tit/a.a parmissáo d\ Sra. Irma 
Su per i »ra deste Recolhim^nto o 
a quo.se acha ha mais de 
niez om nossa c nnpanhia. Ro­
gando eu á Justina ímponal, ba­
ja por bem onfsnnar asta acto 
que pratico do seguranca da 
aducacAo deates ingenuos a da 
plena libsrdade que concodo ¿\ 
Rita e ¿ U<:nadicto aeu fílho, 
dando porexpressas todas as clau 
aulas om dtra.to u cissarias como 
r>a íízessa da cada urna especial 
men^áo. Sanio osta carta o>-
cri'pxa a sneu pedido por Luciano 
Francisco da Lima, a qual es­
tando ao meu intoiro contanto 
firmo cora miaba asignatura, 0 Dr. Deoiato Casino Vilellt dos 
aquí nasta recoShimento na N.' 
S.'das Mercas um Ytú a 1* da 

ta clarificadora de osera vos ao 
rntnicípio do In«kituba> m e foi 
ramettida a respectiva classifi-
caefio, naqurtl foráo contempia-
don os sagú i n tes osera vos 1.* 
Emilia, fula, de 43 anuos, caca­
da, matriculada sob n.° 1039, 
oscrava de Ignacio de Paula 
Loite dki Barros—2.* Amelia pre-

¡ ta de 15 anuos, «olteira, matri­
culada sob n.° 11)5% oscrava da 

! Ignacio da Paula Leite da Üar-
| ro* Júnior—.'i.° Nazareth, preta» 
3f auni'i, cacada, rnatriGulada 
sob n.* 66, ej^ra?a da háranca 
de José KLa« <T Almeid^ Prado*-
4.° Gonsalo, pífrdis ló anuos, 
soltairop, matriculado sob n.° 88, 
es'crato da Iserar.ca dá José Elia* 
d' Al.oeida P"rad(K—Convido por­
ta ntn aos interesAados a aprestt-
tarern as recl nnaC(>*s q.aa tive-
ram «obra a ord'iu do preferen­
cia ou preterí :ao na el i«.vficacáo, 
no praso de 30 d:a< a contar de, 
boje na forma do ;irt. 'M lo Reg. 
n.° 1135 de 13 »U Ncivethdro da 
1872. Para constar ijvmusa o 
presenta que vai alfixá'drí no.lu­
gar do costumo e putdicado pela 
imprensa. Passad 1 pesia Cidada 
do Ytú, aoa 2 de Abril da 1883. 
E u Francia.-» BernaHiuo da 
Campos ¡Uamargo Cscriváo, que 
escrevi.—Deodato- Casino Vifal-
la dos Santos. 

t t t 

peJo prene 1.4», agr«^©ce 
<Io i.)lint » l'ílm » :% jo^s^ 
a» peHSo^iH ejun* iho flzerfio 
<+ eí>tj<lo*o o1>Heqi»S4» ele 
acompnulinr neA n uifiSm *. 
j«i#-i--,U» 4>» rostos mort:teft 
*I« »ua w«MiHirí' chorada 
4'«S»fVrt:* STJ>. Waii4-lap<» KJi»;» • 
Curren. !*©<!© a todTo» os 
»eu» p:»r©iBtea o possonü 

m («lo HUÍ» a ISÍMH U% ir>irn ««-
slslirem n Mí HA-» ÍU> Y0* 
<ílü, quo f ic celebrar s»t>-
boiloj» docorr^nte, an » 
hora» •!?* ma.iU& 113 i«r<*ia 
«lo Carme. I*or* miin etite 
aerto <Ie < ¡«1 i.luh e i*eia-
girio, a»£erc-l » gt&Kt eteí-no 
ecordlaj «ífraífeaSmeoio. 

'Víodista 
M:ÍS\ Augusta Pl^rcp, Modista 

de vestidos e chapeos, faz vesti­
do-, para baile, casara ?nto, pas-

ro a vista, e:u sinresidongía raa 
do (Iarraor e & freote.*. f^jrreio. 

Itú,£f <te At>rii d o ISS»»^ 

IIÍÁL 

Abrii ca 18<i. 
Anna Rosa d'A nnunviac&o 
Como tostsni^aha ¿ueesu es-

Santos, Juii no O t p h A ^ da^u 
Cidade da Ytú a seu Termo 
etc. 
Fago »ah'-r a tolos qni o pre­

sante edita!, virefn, quepcl.1 JIHS-

N o día 2i fu»gi«ro agravo Be» 
nedicto, c «r fula esetín, 23 an-
•nns de ida ie, a'tura :^ulai\ fi­
no da corpa, som t>art>a, rosto fi­
no, a tdlios ppqueno«. 

Teni uns toumV pequ.^n > do ta-
manho de uto grao da.raiiho de-
u m lado da fi^», a bem assim, 
falta u m dente 11a frente. 

Sabe lar o eserevar e bom 
carro¡ro a tmpeiro, teio outras 
habilidade. é muito inclínalo a„ 
tocar san fot»B © viola e a can­
tar mndinbas com.u&io cotasi^o* 
roupa fina dacafeía.ira. 

Foi oncontrado na astrala ve-
íha de S. Paulo, o pe uva asa uua> 
foi montad) em urna beata pan-
garó, sendo furtada. 

Gratifica-xa a quoni os pren­
der ou entregaron dar tsotieiay 
cartas ao Sr. Maximia.io.da uH?, 
veira Bueno. 6*^1 ; 
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y*"1^ BfflMíjgaBBBKaBcga as-asa •,••.<, , ning^wi 

Aléni de pos/ufr ésta monta»! •• rsí ilsel-cimento u m grandp «*irt i 
•turnio de drop&s a.- pfómVim qú >lhjad*» .• d • j.rvp irados estranguiro* 
.e ONta-r por ons^guinteájrt,) » iviai qu i'qu T r-coit i sem quo nada 
dtiixe a dfe*ej:ir participa a (•>•' ,- 1(r><> .- ., ti IÍCI pharinncia nosfa ci-
da'b.i ulie ivcebe di/ecta >• -,: lai^in use t< d i's os preparados tío 
-distictó S>SsnB°ir5sac43í3ifií.Sco, -'" o i / i m e n * fe -<lor* aí«»ff«HBí» 
í&Sstt^cgaae© <?e '$.t-.. Na, preptit ados e.+t̂ N-que bem m ^ r ^ c m 
•o nome de verdadero : uoc *ssn d.i IÍJÍ» lieina In'aziloira : e nos qu;jp< 
]usa a dar nlgumas iní.rui n.-oV an rauldijo, irn'iisusevendo o que 
44i o Autor EIti i cid s ". ¡s d s sous prepararlos 

CINTURA DE S iLS"* • A ROBA MANA.G V 
Faiaotí ifi'ihei > cancros, b • b'S,émpin-

f* ng-ítu na impureza do 
&aiigs 1.1 fis. 

RVG 

ihaa, liórns brancas-, leuéorrhea a hypo^mia intorfr >pic si, nal 
¡vclaraa dieta alguma. Os rebultado-' obtíios por exparíancu.í 1* 
ilistirctos facultativos, transcriptos ño prospecto que acora ;>tnhi 
este importante [iroducto dispertsao todos- os muís coñsmentaríoí 
l ara justificar «na pfficaaia ñas molestias refiridas 0 aspect • - ' J» 
m a o sabor disputáo <• paladar mais exigente. 
, Oos-jriotlco 3»-i«*caioi!t<- v e g e t a l , Oleo poicreto i* 
Oliva carnp'Mtr**. líste Olea t*m a grande proprUdid" do fir­
mar bellos cr^i-í's e dar u;n corto ave!ludad >" ao< cabelfr* : ivfrjí-
ca iufi rioiment'! f> couro cabelludo, o faz desapparoeer em 33 'i>* 
tas essas dores qija s-> n--tao algumas vezes ñas riizes <K>s -.jbil-
lüí.d.ividas ao no'afi'ue'ntn pola na tu reza di} p<*nt*»adovj 

O cbcíro é agiadabellbsimo, e o *eu uso ó comí- o d e qn'liuer 
cosmético. 

Ñas estúcales frías o oleo congela-s*», .pororn com > calos licue­
faz t* p i feí lamente. 

•ITIfíIí* 
•Á 1 'lililí 3Í • i 
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.¡al upnte na? affecod*es do 
:>n ch onnía-í, activas ou pas-

M i 'S « perniciosos ou ou". 
c ¡. • a.np:inhadas de anemias e 

f £ado. 
s Esiní», ou verdadeiro 
•. com o principio activo e 
>•]. M. HoVlanda. 
••] M. Hollanda.—Cura 
•zo*s, constipacOes, foliro 
• laxativas. 
-a <fi*̂  fíoB»e& «Í?-Í»"C>-

—Liara radical em poneos 
igu lo, alí^cco^s da lanngt-

-.-Uníio», Para limonadas 

¡ dores de deísta nervosas ou 

: ojto,o oxcitanto do appotito. 
! > lí. M Hollanda. — Apnhca-

i x as affecedas da palle, cono 
<> c i mas 

D^ VIDRCS P A R A VID^.^QvS. 
PINTADOS, TAPETES, fiordos, sp-lh 
esteiras,% lúmpaoae, Lr^nspi/eatas, oo *i 
jánellas, cortinados pa-a cam.1. .nn, 
árticos, parauso i.umestico. 

Í tía 

3 : • n 

•No ultimo caso a¡ 
; inucador.—E* do eliuito'prnu: 

c 
ni 

das nr-l-a 
lá 

• ' « ; • L ' 

espn n' am ' • 
sofírimon 

nao permittem n 
dlficar o acas 
xa de Salsa •• 
rom para com 
coa*, engitam^nie nsi íumo, 

do-os aliando a 

-Sn^^iea, de E. M. Hollanda — 
s iilanori'higias chi*onicasou agu 

iiMfl n*ítioo e cte*t>E>$itfr,-Bíx" tt*s 
.. i a -ry/ipola antiga ou aguda; ou >cja 

i qualquar ulcera. 
¡, i tico-, -juando as condiedas dos doentes 

lioac'io interna, elle, sosnent>, p»da ni •-
,. n^ate as dores como adjnvante di Tiiito-

-ses mosmos casos, os seus elTeitû  c'incor-
k-b-cimento p'm poucos dias. Ñas iufiama-

¡ÍS, aínda so nota a sua eficacia r^sol-
n h lempo em limitado o ;óco d • sup'n 

SOBRE MEDIDA ap • ap-
nrgencia, qualque:- enersan.vi 
interior. 

111 E & U : : i 

vid 

" v >ñíici. o PÚ. volt, da* ulceras multo inflam ,<Ji I. >,ro 
T a C V ü Í r »« v T .¿»lhWap.e modifica as don s. O m« ! > ,1. 
so» faz d. S*Pparee ftü(>mDanha o rwpaciSvo vidi . 
Bsal-.ot.ncooirab*.-. ff' V"oVinativo toaico. e d-f o.ti bi h.-jr 

.nc-utico LUK- f ,H nigestsva oarací 
Mttnae ou >^o ' , f'

 a
 (|U t rtinínirAQo fft*tr.«= 

amia Chnwvca cu ag'i'S,! . 

C'J 

m 
te 

rebMdodoventra, o, oslas o, A alnc < 
oJfco se achao o-mnrovad^; nopras;,'" 
documentos nílestando im?nrUnti«iin« 
•^^3 a riivertos tratatnentos. 

N" rííf-írid » i-ro«íiocto sa oncon 
¿e .-• i lo astbm'igo tirite 
¿frtottp a Ivm guiarle a daanta no soy 

•V5r.¡''*H"" r5o /%»»ntif*z lFes*^"M^ 
^Srf-o 1* a*#*«** • ••••' 

r 

PEIlliO P. IfiTT'í 

•i 
tf!Ü !j¡li 

\-> Jl l 

No armasem de Pranklia 3 -:üic, vende-s^ vi-
nho braceo superior av500 rs. a garre 
Sempre os fre^aezes encantraráo alexú do c 

pleto sortimento, ja.conlî cido: iv de t 
^B q des e fumo sup-'i-r para cigarro. 

Franklm Basilio do VasooiiC321o3. 

DA PALMA 


